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Notícias recentes relataram duas mortes e 179 exposições de
instrumentos  cirúrgicos  contaminados  usados  para
colangiopancreatogra  a  endoscópica  retrógrada  (CPRE)  em  um
centro médico universitário na Califórnia. Infecções similares
também ocorreram em Washington, Illinois e Pensilvânia. Esses
eventos levaram o Instituto ECRI, independente e altamente
respeitado,  a  acrescentar  “Inadequado  reprocessamento  de
endoscópios e instrumentos cirúrgicos” entre as 10 principais
preocupações  de  segurança  do  paciente  em  2014.  Esses
acontecimentos  também  levaram  os  autores  a  examinar  os
instrumentos fornecidos para cirurgia de pé e tornozelo. De
especial interesse é a reesterilização e reutilização comuns
de instrumentos canulados versus a tendência para conjuntos
estéreis e descartáveis.
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